
Nesta edição

Energias Sutis e 
Evolução Humana
Página um

Carta aos colegas de 
trabalho
Página dos

Sobre o tema da 
energia psíquica
Página três

Considerações sobre 
a saude
Página cinco

Pensamentos sobre 
Agni Yoga
Página sete

Conversas com   
Daniel Entin 
Página oito

Bem-vindo

Para discussões 

e mensagens nos 

ensinamentos de 

Yoga Agni, por 

favor visite o nosso 

“Agni Yoga-comu-

nidade ética Life” 

site no Facebook:
https://www.facebook.com/groups/Agni.Yoga.Living.Ethics.Community/

E WMEA na 
Web:
https://www.wmea-world.org

Energias Sutis e Evolução Humana
Agni Yoga, 1929

Agni Yoga, 56. É adequado perceber o perigo 
das ondas impostas às camadas inferiores da nossa 
atmosfera. Uma consciência unilateral pode causar 
uma catástrofe sem precedentes. A colisão de ondas 
de som e luz pode criar graves distúrbios cerebrais. 
Para onde alguém pode direcionar a consciência? 
Verdadeiramente, para a realidade do Infinito. Isso 
significa que é hora de passar das camadas grosseiras 
da matéria para pesquisar as energias mais sutis.

Agni Yoga, 131. A adição de outras energias 
sutis às manifestações físicas e químicas da vida 
aumentará sua influência sobre a humanidade. Se 
as propriedades químicas dos raios dos planetas 
mais distantes podem afetar o organismo humano, 
certamente as emanações muito próximas da Terra, 
influenciadas por inúmeras formações cósmicas, 
fornecem uma alavanca para os esforços da humani-
dade. Padrões de mudança na atividade humana 
não podem ser percebidos sujeitando aparentes 
fragmentos de evidência à lógica humana.

Como, então, sem um estudo de todos os pro-
cessos circundantes, é possível desvendar os nós 
do aparato do pensamento? Em algum lugar raios 
cor-de-rosa brilhavam, e uma revolta preparada de 
uma nação inteira desapareceu. Em algum lugar 
as correntes dos oceanos mudaram e alteraram os 
padrões do comércio mundial. Estes são exemplos 
rudes e óbvios, mas quantas causas e efeitos mais 
sutis preenchem o espaço e sulcam os estratos da 
humanidade!

Você, que determina os destinos das nações! 
Entre nos laboratórios, entre nos observatórios e, 
embora você não consiga descobrir uma analogia 
com problemas sociais, seu intelecto pesquisador 
compreenderá a complexidade da estrutura da real-
idade. Você perceberá a inseparabilidade do destino 
da evolução humana dos processos cósmicos. 
Portanto, o conhecimento real e sem preconceitos 
será o guia certo para o futuro. Aquele que separa 

a ciência da sociologia humana dos processos 
cósmicos, assim cortará suas próprias pernas e se 
condenará a uma vida limitada.

Agni Yoga, 144. Vasos cheios de espírito! Assim, 
chamamos as pessoas que, com base na experiên-
cia de vidas passadas e na sua decisão de alcançar, 
expandem sua consciência e, assim, entram em 
um entendimento dos fundamentos da evolução. 
Se essa definição parece não científica para 
alguns, diga: “Não se pode comparar um grande 
trabalhador no reino espiritual com um jarro de 
Leyden?1.” É claro, pois assim a energia externa é 
acumulada e, no devido tempo, ocorre uma des-
carga. Difícil é a tensão quando o potencial está 
pronto, mas o tempo ainda não chegou, porque o 
aparelho sensível já absorveu partículas especial-
mente perigosas relacionadas à Matéria Primária.

Como é sabido, a própria matéria primária - 
Matriz da Matéria - não penetra na esfera terrestre 
por causa do turbilhão das camadas inferiores infec-
tadas. Mas o chamado Fohat, que é a granulação da 
matéria primária, pode alcançar a superfície terres-
tre na forma de faíscas e pode até ser discernido por 
alguns olhos quando um raio de luz do sol atravessa 
o raio planetário, colorindo as faíscas de acordo com 
a substância química. composição do raio.

Além de Fohat, a superfície terrestre é atingida 
pelo fluxo de matéria radiante, a Matéria Lucida. 
Para certa visão, será perceptível como correntes 
radiantes e pontos de luz no espaço. Essas manifes-
tações podem ser consideradas uma peculiaridade 
da visão, ou mesmo uma visão defeituosa. Mas o 
conhecimento revelará o profundo significado que 
eles têm para o organismo.

OUTUBRO / NOVEMBRO / DEZEMBRO   •  2019  •  VOL. XLI / NO. 4

1  Garrafa de Leyden . A garrafa de Leiden, ou ainda, na sua 
forma portuguesa, de Leida, é uma espécie primitiva de ca-
pacitor, dispositivo capaz de armazenar energia elétrica. Foi 
inventada acidentalmente em 1746 por Pieter van Muss-
chenbroek, professor da Universidade de Leiden, Países 
Baixos, quem estudou suas propriedades e a popularizou.
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Comunidade
Querida Red de Trabajadores
Queridos amigos,

Outubro é mês de comemora-
ção  da fundação da Associação 
de Educação White Mountain! 

Outubro de 2019 traz a celebração anual 
da fundação desta bela comunidade. 
Este ano, a WMEA celebrará o trigésimo 
sétimo ano de sua fundação. Estávamos 
legalmente estabelecidos como uma orga-
nização educacional / religiosa sem fins 
lucrativos e isenta de impostos federais, 

em 1982; no entanto, iniciamos nossas 
atividades em 1978. Então, em essência, 
esotericamente, estamos comemorando 
nosso quadragésimo ano. 

Em nome da WMEA, quero expres-
sar minha gratidão aos muitos amigos 
e membros que dedicaram seu tempo e 
energia e contribuíram com doações gen-
erosas ao longo desses anos, uma dedi-

cação que sustentou e expandiu a visão 
que me foi dada ha tantos anos atrás. Foi 
uma visão simples que cresceu de um 

sonho lindo para um mundo abrangente, 
abrangendo aqueles que buscavam um 
Ensinamento  que lhes desse um senso 
de propósito de vida, direção da vida, 
liberdade e, principalmente, alegria: Agni 
Yoga, o Ensino da Ética viva.

Se você deseja aprender mais sobre Agni 
Yoga e o Ensino da Ética em Vida, deixe-me 
sugerir algumas coisas. Primeiro, existem 

dois sites na Internet patrocinados pelo 
Museu Nicholas Roerich e pela Sociedade 
Agni Yoga (Nova York), que podem levá-lo 
a passar muitas e muitas horas imerso nos 
estudos da Agni Yoga, além de apreciar as 
pinturas e escritos de Nicholas e Helena 
Roerich: http://agniyoga.org/ay_en/search.
php and http://www.roerich.org/

A seguir, a WMEA publicou alguns 
livros relacionados aos cadernos de 
Helena Roerich: No Limiar do Novo 
Mundo, e os diários de Sina Fosdick: 
Meus Professores - Encontros com os 
Roerichs. Também publicamos fol-
hetos de alguns dos Ensinamentos da 

Rev. Joleen D. DuBois

continua na página 6

“Comece a construir a comunidade como um
casa de conhecimento e beleza.”

– Nova Era Comunidade, verso 229

Dança sacra realizada na nossa Living Ethics 
Conference anual em Prescott, Arizona

Cadeira Sagrada no Centro de Izvara
Izvara Center interior
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“É necessário explicar a todos que 
estudam os livros de Agni Yoga 

que a energia Primordial  ardente  é a 
mesma que os nomes: energia ardente, 
energia do coração, energia mental 
e psíquica. São todos nomes que são, 
em essência, apenas aspectos difer-
entes de uma e a mesma energia pri-
mordial fundamental, ou a energia do 
Ser. É possível simplesmente dizer que a 
energia psíquica é a qualidade mais alta 
da energia primordial. Assim, espírito e 
consciência são inseparáveis da energia 
psíquica. Para entender melhor o signifi-
cado da atividade da energia psíquica, 
é necessário incluir alguns parágrafos 
sobre o espírito e outras energias sutis. 
Isso pode ampliar o entendimento sobre 
suas inúmeras qualidades.  

“Certamente, começaria compilando 
trechos dos parágrafos 42, 56, 63 e tam-
bém 131, onde é discutida a inseparabili-
dade do destino da evolução humana dos 
processos cósmicos e das energias mais 
sutis”. Seria errado omitir o 216, dedicado 
à energia psíquica, os exemplos das dif-
erentes qualidades da energia psíquica 
que estão despertando a cada século. Se 
Senhora Dzh. está escrevendo 214, onde 
menciona Materia Lucida, mais deve 
incluir os parágrafos 144 e 145, onde é 
mencionado que Fohat nutre energia 
psíquica. É impossível fazer contato com 
energias sutis sem o desenvolvimento e 
o acúmulo de energia psíquica. Todo o 
nosso organismo existe e seus centros são 
ativos por causa da energia psíquica. Se 
145 estiver incluído, na página 79, a sexta 
linha do topo, após as palavras “Usando 
os centros abertos”, adicione “da Irmã Ur”, 
caso contrário, será impossível entender 
quais centros.

“A partir do  148, seria bom escrever a 

frase” Todos os experimentos nas regiões 
de energias mais sutis podem ocorrer nas 
horas em que você é facilmente transpor-
tado da Terra.’

“A energia psíquica é precisamente 
uma energia sutil”.

“O plexo solar também é um repositório 
de energia psíquica e isso deve ser men-
cionado”.  

“E agora o mundo ardente”. Eu já men-
cionei a unidade da energia fundamental, 
que é a energia primordial e ardente. A 
energia ardente é exatamente a energia 
fundamental, porque o fogo se manifesta 
em tudo. Não há vida sem fogo; não há 
manifestação sem fogo. A manifestação 
mais alta dessa energia fundamental de 
fogo é a energia psíquica, e as qualidades 
dessa energia são ilimitadas. Todas as 
subdivisões são, em essência, qualidades 
diferentes da energia fundamental única, 
que se manifesta em diferentes planos e 
através de diferentes corpos, através dos 
diferentes centros ou veículos nervosos. 

Na verdade, é difícil separar o espírito 
da alma porque o espírito é fogo, e a 
alma coleta manifestações inflamadas da 
energia. É por isso que não há diferença 
tangível entre essas energias. Só é possível 
ver um grau diferente do poder de fogo 
em suas manifestações.

“O mundo sutil está à nossa volta, e seu 
escopo é muito mais amplo e de maneira 
alguma comparável ao nosso plano ter-
reno. Se desejar pode ser chamado de um 
passo para o Mundo Ardente. O mundo 
sutil tem muitas esferas e camadas, e 
não há outra divisão entre elas senão 
pela qualidade da consciência; portanto, 
existem tantos estágios quantos níveis 
de consciência. Obviamente, o Mundo 
Ardente  é um estágio especialmente alto 
na perfeição da consciência. É por isso 
que os habitantes desta esfera raramente, 
e apenas nas circunstâncias mais excep-
cionais, podem se aproximar da nossa 
esfera terrestre. Sua aproximação pode 
provocar grandes distúrbios no mundo 
sutil e na Terra. Há muita diferença em 
suas vibrações em relação às terrenas.

“O Supraterrestre  é o mundo sutil e o 
mundo do pensamento. O que poderia 
ser mais supraterrestre  do que se pen-
sava? Devachan é, é claro, um estado 
especial no mundo sutil, no qual um 
espírito é absorvido para o descanso 
necessário. Esse estado é realmente uma 
felicidade celestial porque, nesse estado 
de sonho, o espírito experimenta uma 
realidade terrena transcendente de um 
brilho especial, que inclui todos os dias 
e momentos mais felizes de sua vida ter-
rena. Nem um único pensamento triste 

*Os números dos parágrafos mencionados 
nesta página referem-se aos versos do livro 
Agni Yoga. – Ed.

Sobre O Tema Da Energia Psíquica
Helena Roerich

Helena Roerich
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ou desagradável obscurece esse estado 
de felicidade.”1 

 “As pessoas apagam tão impensada-
mente seus próprios incêndios; eles não 
pensam no que significa apagar o fogo 
da energia psíquica. Eles não sabem 
que extingui-lo  significa privar-se da 
vida eterna no mundo sutil. Veja bem, a 
vida eterna não é nossa propriedade ou 
herança absoluta. Não, ele precisa ser 
conquistado pelo trabalho duro e pelo 
expurgo do ego no fogo de atos hero-
icos altruístas. Quem apaga o fogo da 
energia psíquica superior torna-se um 
cadáver vivo. Seu corpo sutil começa 
a se decompor durante a vida terrena, 
porque ele vive apenas pelo fogo de 
suas paixões, e ele atravessa o Mundo 
das Sombras como um desperdício cós-
mico, em seu sentido mais amplo.”2

 “O Centro Psíquico está localizado 
na Terra Sagrada, a partir da qual o 
G. L. [Grande Senhor] envia ener-
gia psíquica para todos os cantos do 
mundo. Mas durante o tempo que 
mencionei, as correntes magnéticas de 
nossa Terra estavam em terrível dis-
córdia com este Centro Psíquico por 
causa dos raios venenosos do planeta 
inimigo, que passava perto da Terra. 
Este planeta é invisível à vista física e é 
um conglomerado de gases venenosos 
que envenenaram a atmosfera da Terra; 
Como resultado, haverá novas doenças. 
Mas, é claro, isso não será aceito agora 
pelos cientistas.  

“O espírito de Blavatsky acumu-
lou conhecimento ao longo de muitos 
séculos. Por isso, ela poderia compilar 
A Doutrina Secreta e trazer ao mundo a 
confirmação e o conhecimento perdido 
sobre a existência da Grande Fraterni-
dade. Nunca se deve fazer compara-
ções; quem pode entender ou saber a 
diferença nas estruturas dos organis-
mos que foram escolhidos para a real-
ização de missões específicas?

“Blavatsky, em suas vidas anteriores, 

já se revelou no caminho iogue, mas 
nesta vida ela teve que assumir o corpo 
de uma médium poderosa, porque sua 
tarefa era trabalhar com muitas pes-
soas, em meio a constantes atitudes 
hostis em relação a ela e cercadas por 
áureas desarmoniosas e manifestar 
milagres para convencer os escolhidos 
da existência de outras leis da Natureza, 
da existência de um conhecimento 
superior.”3

“É claro que a mudança na situação 
mundial influenciará tudo. E a desco-
berta do uso de energia atômica para 
motores significa o fim de Nossa Era 
da “Idade das Trevas” [Kali Yuga]. Mas 
ainda não! No entanto, pode-se sonhar 
com a transformação do significado 
de toda a vida. De fato, uma vida com-
pletamente diferente, uma nova vida 
começará na Terra. Mas agora, todas 
essas primeiras descobertas ajudam a 
destruir a civilização material, e é por 
isso que a difusão da cultura espiritual 
é tão importante, a tarefa mais urgente. 
É necessário que as massas finalmente 
percebam que o único valor é a  alta 
qualidade que vem através de manifes-
tações de energia psíquica, e não reve-
lando instintos desenfreados que geram 
o caos da escuridão e decadência.”4

“Vocês são os semeadores das 
sementes da amizade. A prática da com-
preensão mútua na ARCA promoverá 
o desenvolvimento da compreensão 
cultural, habilidade, conhecimento e 
arte na ‘Academia’ e a elevação da Ban-
deira da Paz, a Bandeira dos Senhores, 
acima dos edifícios culturais em todos 
os países do mundo. . Por fim, ofereça o 
conhecimento de Ética Viva, o Ensina-
mento da Era Futura. Este programa 
estabelece as bases para a construção 
da Vida em toda a sua plenitude. É por 
isso, queridos, com todo o poder espir-
itual que vocês  têm, sejam afirmados 
na grande tarefa de se tornar arautos 
da nova era que se aproxima, que se 
baseia na cooperação, em igualdade 
de direitos, no respeito ao trabalho, na 
iluminação e na percepção da beleza da 
Liderança Espiritual em suas inúmeras 
manifestações de energia primordial ou 
psíquica.”5

Tesouro do mundo (Chintamani) por Nicholas Roerich, 1924

*ARCA refers to the American-Russian Cultural 
Association. – Ed.

1 Helena Roerich, At the Threshold of the New World, 
January 1948 (Prescott, AZ: White Mountain Educa-
tion Association, Inc., 1998) 170. 
2 Ibid., April 28, 1949, 219–220. 
3 Ibid., August 27, 1949, 222–223.
4 Ibid., September 30, 1949, 224.
5 Ibid., October 12, 1949, 225.
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Energia Psíquica

“As doenças são divididas em 
sagradas, cármicas e aquelas 

que são admitidas. Os dois primeiros 
conceitos são facilmente compreendi-
dos, mas precisamente no livro Hier-
arquia deve-se mencionar os admitidos. 
Quem ou o que permite essas doenças? 
Certamente a ignorância e o horror da não 
realização. Não basta não pensar neles. As 
crianças também não pensam nelas, mas 
são infectadas. Deve-se proteger a con-
sciência e criar uma armadura invulnerável 
de emanações nervosas. Nem mesmo epi-
demias severas podem se desenvolver se 
as pessoas dominam sua consciência. Um 
experimento com a substância da energia 
psíquica indicaria que poderosos antis-
sépticos as pessoas carregam dentro de si. 
Para isso, duas condições são necessárias: 
a primeira - realização da energia psíquica; 
a segunda - realização da Hierarquia como 
o único caminho para o aumento da ener-
gia psíquica. Não se deve considerar a 
Hierarquia como algo abstrato. Deve-se 
perceber firmemente que é o doador de 
vida mais poderoso. Nós chamamos isso 
de remédio primário. Mas mesmo uma 
pílula deve ser engolida e uma pomada 
aplicada. Não há efeito de um remédio que 
esteja em um tronco. Da mesma forma, o 
Beneficio da Hierarquia deve ser tomado 
por esforço. Assim, um esforço irrevogável 
proporcionará um resultado de cura.”1

“Deve-se lembrar que não apenas a 
iluminação, mas também  para cura a 
Matéria Lúcida são insubstituíveis. Será o 
melhor remédio para acalmar os nervos, 
pois é uma ponte entre a energia psíquica 
da humanidade e a energia cósmica, cujo 
reservatório é inesgotável.2

“Como alguém pode ser curado de 
doenças inflamatórias? Os fogos internos 
devem ser utilizados como uma força 
psíquica ativa e útil. Como alguém pode 
curar as dores na coluna causadas pelo 
despertar da Kundalini? Quem sabe, 

canal nervoso. Mas também pode ser 
notado que, em torno das granulações 
dessa víbora venenosa, está reunida outra 
substância que a absorve - acumulações de 
energia psíquica também são encontra-
das lá, porque cada energia tem seu cristal 
físico.3

“É preciso tomar precauções contra 
doenças de fogo. O primeiro remédio para 
esse fim será o entendimento e domínio da 
energia psíquica. Mas, como purificação 
externa, pode-se aplicar a essência do 
moru, ou, como também é chamado, balu. 
Quando você for solicitado, forneça as 
fórmulas precisas. Indique o moru como 
remédio primário a ser adicionado à água 
do banho. Pode-se preparar um poderoso 
extrato do suco de suas folhas e raízes. Se 
essa primeira fórmula for aplicada crite-
riosamente, você poderá fornecer a próx-
ima. A mesma planta também pode ser 
tomada internamente, com leite. Mas pri-
meiro deve ser testado externamente.

“Além disso, não hesite em enfatizar que 
a valeriana pode ser um protetor poderoso 
quando alguém está sofrendo da doença 
de fogo. Pense na energia psíquica da 
maneira mais simples possível. De fato, 
as energias mais refinadas não se mani-
festam como trovões. Eles penetram nas 
camadas remotas da atmosfera e se man-
ifestam de maneiras especialmente sutis.4

 “A doença chamada neurite tem certa 
relação com o fogo. Muito do que é 
atribuído ao reumatismo ou distúrbios 
nervosos também deve ser atribuído 
ao fogo. Essas dores podem ser facil-

acolherá as dores e as aliviará esfregando 
hortelã. Como podemos parar a queima 
do terceiro olho quando ele começa a 
funcionar? Não é mais sábio ajudar seu 
desenvolvimento protegendo-o do sol? 
Há muito tempo, as pessoas amarravam 

os cabelos nas coroas de suas cabeças para 
proteger esse canal. Pode-se parar o movi-
mento do plexo solar quando ele começa a 
girar? Quem  forçar a serpente solar pode 
resultar em lesões no cérebro. Igualmente 
perigosa é qualquer interrupção do fun-
cionamento do centro do cálice. . . . 

“Podemos imaginar que confusão seria 
causada por esses movimentos inex-
plicáveis dos centros se não pensássemos 
neles em termos de energia psíquica. Por 
mais estranho que possa parecer, um 
estudo dos traços físicos do perigo pode 
levar a uma compreensão das acumu-
lações de energia psíquica. Pode-se obser-
var os vestígios de perigo em qualquer 

A Curva Saudável 
“Eu falo sobre a preservação de

a magnanimidade como base da boa saúde ” 
Mundo Ardente I, verso 17

Nota: Todo o conselho médico é dado ao leitor como uma diretriz. 
Por favor, consulte um profissional médico antes de prosseguir e, em 
seguida, proceda com cuidado, com discrição e por sua conta e risco.

“Mesmo grave
epidemias não 

podem se 
desenvolver se as 
pessoas dominam

consciência.”
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Aqueles que os receberam ridicu-
larizaram e disseram: ‘Não é ridículo 
desperdiçar as forças enviando frag-
mentos em branco?’ Eles prestaram 
atenção apenas às palavras. Mas os 
sábios aplicaram o que havia sido 
enviado à parte afetada ou ao coração, 
recebendo alívio. Eles entenderam que 
o Rishi havia colocado a mão nele e 
impregnou o que fora enviado com sua 
energia psíquica. Também são conhe-
cidas imagens transmitidas milagro-
samente ou impressões de mãos que 
se tornam aparentes sob calor ou luz. 
Naturalmente, qualquer médico terá 
fé no gesso ou pomada mais gros-

seiro, mas não admitirá acreditar no 
significado do magnetismo dos obje-
tos. Talvez alguém possa até acalmar 
o médico, apontando-lhe as precipi-
tações gordurosas, mas em todos os 
assuntos mais elevados um cão se mos-
tra mais compreensivo. Assim, é sem 
precedentes difícil incutir no cérebro 
humano tudo o que eleva a dignidade 
do homem.8

mente eliminadas localizando os cristais 
materiais da energia psíquica. Quando 
esses depósitos obstruem os canais ner-
vosos, muitos desenvolvimentos doloro-
sos podem ser esperados. Como pedras 
nos órgãos internos, os cristais da ener-
gia psíquica podem ser prejudiciais se a 
energia não for utilizada. Especialmente 
perigoso é o conflito dos cristais da energia 
psíquica com os depósitos do perigo. Mui-
tas vezes, organismos com sistema ner-
voso altamente desenvolvido são doen-
tios. Pesquisa experimental sobre energia 
psíquica é urgentemente necessária. Tudo 
o que puder ser medido fisicamente será 
mais facilmente aceito.5

 “Como o câncer pode ser curado? 
Claro, com energia psíquica, cujo cris-
tal alcança a melhor cura. É possível 
utilizar o acúmulo de energia psíquica, 
uma verdadeira panaceia para todas 
as doenças, mesmo para a hanseníase. 
O cristal da energia psíquica pode 
ser obtido do almíscar, mas este é um 
cristal da energia inconsciente. Claro, 
existe o cristal do poder universal, a 
Pedra Filosofal. Aqui, mais uma vez, 
os alquimistas estão perto da verdade. 
A Pedra Filosofal, como um acúmulo 
físico de energia psíquica, está na base 
de toda a vida.6

  “Para espíritos antigos que exper-
imentaram muitas encarnações, o 
período após o sétimo ano é bastante 
difícil, e o período após catorze anos 
ainda mais. Após catorze anos, a ener-
gia psíquica já entrou em ação. O 
espírito já se afastou de suas existências 
anteriores, e o fardo do novo caminho 
desconhecido o sobrecarrega. As pos-
sibilidades acumuladas causam uma 
vaga ansiedade, e o núcleo se esforça 
para retornar às condições em que 
havia maiores oportunidades para a 
consciência agir livremente.”7

 “Um Rishi enviou pequenos pedaços 
de linho, folhas de palmeira ou casca de 
bétula para os necessitados e doentes. 

“Valerian pode ser 
um poderoso

protetor quando 
alguém está 

sofrendo da doença 
ardente. ”

Querida Red de Trabajadores
(continuação da página 2)

Ética Viva, incluindo Morte e Transição, 
Obsessão e Posse , Doenças e Remédios. 
Esses livretos compilados são todos 
indexados. Além disso, você pode con-
hecer estudantes de Agni Yoga na página 
do Facebook patrocinada pela WMEA, 
https://www.facebook.com/groups/
Agni.Yoga.Living.Ethics.Community/. 

E, claro, existe a nossa publicação, Bole-
tim Trimestral Agni Yoga. Os arquivos do 
Agni Yoga Quarterly podem ser encontra-
dos aqui  https://wmea-world.org/wmea/
agni-yoga/.

O tema da comemoração do 
aniversário deste ano é “Abrindo a Porta 
de entrada para a Nova Era”. Para mais 
informações sobre a comemoração do 
aniversário deste ano, acesse: https://
wmea-world.org/wmea/calendar/
events/

Com alegria e amor,

Joleen Dianne DuBois 
Presidente e fundador
White Mountain Education Association, Inc. 

1  Hierarchy, 1931, 3rd ed. (New York, NY: Agni Yoga 
Society, Inc., [1933] 1977, repr. 2016, updated 2019), 
verse 418.
2  Agni Yoga, 1929, 6th ed. (New York, NY: Agni Yoga 
Society, Inc., 1997, repr. 2016), verse 214.
3  Agni Yoga, verse 220.
4  Ibid., verse 323.
5  Ibid., verse 329.
6  Ibid., verse 495.
7  Ibid., verse 539.
8  Heart, 1932, 3rd ed. (New York, NY: Agni Yoga 
Society, Inc., [1934] 2013, repr. 2016), verse 450.

Jardim da Meditação de Izvara
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Pensamentos sobre Agni Yoga
Convidamos os nossos leitores a 

enviar-nos os seus pensamentos sobre uma 
citação dos ensinamentos de Yoga Agni

mais feliz para nós três, conversa-
mos por horas sobre o trabalho para 
o futuro. Ela estava cheia de planos 
para seu próprio trabalho. Fui vê-la 
em anos sucessivos, uma vez por ano; 
os Duddens foram depois comigo, a 
última vez na primavera de 1964.

Desde que se tornou membro da 
Sociedade Agni Yoga, ela dedicou 
toda a sua vida ao Ensinamento  e 
ao trabalho do mestre. Trabalhou 
de manhã à noite, montando mate-
rial e fazendo um extenso trabalho 
de pesquisa em todos os livros do 
Ensinamento, para as Compilações e 
Recolhas que estava preparando. Na 
verdade, a maioria deles foi feita por 
ela. Estávamos em constante corre-
spondência sobre quais temas eram 
da maior importância para os mem-
bros; então ela começaria a reunir 
material de todos os livros - isto é, 
os parágrafos que se referiam a esses 
conceitos. Mais tarde, ela própria 
começou a escolher conceitos impor-
tantes, preparando várias compi-
lações. O formato, o papel e a encad-
ernação foram feitos de acordo com 
suas próprias ideias. O trabalho con-
cluído foi então enviado à Sociedade.

Mais tarde, quando Cassie Michae-
lis entrou na Sociedade Agni Yoga, a 
Srta. Meeker reconheceu nela uma 
trabalhadora capaz e dedicada e 
começou a trabalhar junto com ela. 
A Sra. Michaelis provou ser uma 

New Hampshire, e veio algumas 
vezes de Hanover para visitar a sede 
em Nova York. [Ela] esteve presente 
nas reuniões de vários membros e 
expressou o desejo de trabalhar ati-
vamente na Sociedade.

Ela ofereceu, por sua própria ini-
ciativa, preparar compilações sobre 
vários temas do Ensinamento e, a 
princípio, começou a trabalhar na 
Mãe do Mundo e na Mãe da  Agni 
Yoga, que mais tarde se tornaram 
duas brochuras.

Quando E.M. ingressou na Socie-
dade, Mme. Roerich - a quem escrevi 
sobre ela - deu-lhe as boas vindas. 
Posteriormente, ela me enviou várias 
mensagens do Mestre para ela. Ele 
elogiou o trabalho dela e a encorajou 
a continuar.

Naquela época, ela recebeu uma 
herança inesperada, que ofereceu 
doar para a publicação dos dois fol-
hetos. Mais tarde, ela foi instruída a 
preparar o terceiro folheto, Mulher, 
publicado pela Agni Yoga Society.

Não muito tempo depois que ela 
se aproximou do nosso trabalho, o 
Mestre disse que sua vida seria pro-
longada. Ela já era uma mulher idosa, 
pensando que não tinha muito tempo 
para viver. Ela viveu até 1965.

Dudley, meu falecido marido, e eu a 
visitamos todos os anos em Hannover, 
a última vez em 1957, um mês antes 
de Dudley morrer. Esta foi a semana 

 Elizabeth D. Meeker 
Memorial

Uma palestra diante da 
Sociedade Agni Yoga 
25 de maio de 1967     
por Sina Fosdick

A reunião que ocorreu em 9 de 
fevereiro de 1967, em memória 
de Elizabeth Meeker, teve a 

participação de muito poucos mem-
bros devido a uma nevasca. Por isso, 
decidiu-se repeti-la para o benefício 
de todos que a conheciam ou que ouvi-
ram falar dela e que gostariam de pre-
star uma homenagem à sua memória.  

Conheci a E.M. pela primeira vez 
em 1930. Ela então alugou um apar-
tamento no primeiro edifício do 
Museu Roerich. Ela amava a arte do 
professor Roerich, estava interessada 
nos livros de Agni Yoga - na verdade, 
até se ofereceu para ajudar na biblio-
teca. Ela se mudou mais tarde e eu 
perdi todos os vestígios dela.

Nós nos mudamos para o nosso pré-
dio atual em 1949 e abrimos o Museu 
Roerich aqui. Montagu, um artista e sua 
esposa, vieram ver as pinturas de Roerich 
por volta de 1951. Um ano depois, eles 
vieram novamente com E.M., ela sendo 
parente da Sra. Montagu.

Nós nos reconhecemos imedia-
tamente e ficamos felizes em nos 
encontrar novamente. Ela veio soz-
inha algumas vezes mais tarde e falou 
sobre o Ensinamento, e não demorou 
muito tempo para ingressar na Socie-
dade Agni Yoga. Durante a maior 
parte de sua vida anterior, ela foi 
teosofista e muito ativa na Ordem da 
Estrela Oriental (um ramo da Socie-
dade Teosófica) por muitos anos. Ela 
finalmente saiu dessa organização.

Ela morava na época em Hanover, Continuação na página 11
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Continuação na página  9

Celebração do 37º aniversário da WMEA, 12 de outubro 
de 2019
“Abrindo o Portal para a Nova Era”
Detalhes e informações de registro:
https://wmea-world.org/wmea/calendar/events/
Inscreva-se agora para nossa Conferência Anual de Ética Viva:
23-27 de março de 2020

Para o nosso calendário de eventos e muito mais sobre a 
WMEA, visite: https://www.wmea-world.org

Sede Internacional da Agni Yoga Society:

Agni Yoga Society, Inc.
319 W 107th St.
New York, NY 10025

Conversações Com
Daniel Entin

Daniel Entin (1927–2017)
Ex-Diretor Executivo do Museu Nicholas Roerich

muito material para publicação em 
Moscou, Samara e São Petersburgo. Não 
sei com o que você está familiarizada, 
mas Sphere publicou cerca de meia 
dúzia de volumes valiosos de cartas. 
Deixe-me saber com o que você já está 
familiarizada, para não repetir o que 
você já sabe.

Obviamente, os cadernos de E.I. são 
um recurso muito importante e podem 
ser acessados ou obtidos no arquivo do 
Amherst College, onde eles têm cerca 
de quarenta cadernos originais. — eles 
sabem mais detalhes sobre eles do que eu.

O ponto importante a ser exposto e 
que me tem causado problemas com 
muitas pessoas, é que a verdade é a mais 
importante. Quando um pesquisador 
descobre algo que contradiz a mito-
logia cuidadosamente criada (é claro, 
o fato de que ela foi “criada” a invalida 
de qualquer maneira), todo o mundo 
Roerich deve prestar atenção e aprovar, 
para que a verdade possa corrigir as 
noções errôneas, não importa o quão 
queridos eles possam ser.

Além disso, eu mesmo sempre 

10 de abril de 2001
Centralização
Querida  ——,

Ficarei interessado em ler isso, se 
continuar, porque é uma pergunta que 
muito me interessa e que desconheço. 
Mas pode ser um atoleiro por causa das  
definições. Roerich escreveu que Jesus 
foi o primeiro comunista. Meu pai era 
um comunista fervoroso, quando era 
estudante em Kiev, mas teve que fugir 
em 1905 por causa disso, e sempre 
depois declarou que a União Soviética 
arruinou o comunismo para sempre. 
Então, onde a palavra encontra seu 
verdadeiro significado ? Talvez daqui a 
alguns séculos as nuances conflitantes 
tenham se resolvido.

			   Daniel 

11 de abril de 2001 
   (continuação-Centralização)
Querida  ——,

Obrigado por sua contribuição. Estou 
em desvantagem nessas discussões, 
porque minha educação formal não 
incluía marxismo nem budismo. Pelo 
menos minhas próprias explorações 
foram capazes de preencher a segunda. 

Tudo captura a imaginação. Não 
podemos entender o século XX sem 
entender essas coisas.

A propósito, a noção de que E.I. e N.K. 
eram uma única  alma a cada momento, 
isto faz parte da mitologia de Roerich. 
Eles frequentemente discutiam e dis-
cordavam. Isso não torna o mito errado, 

mas os mitos dificultam a introdução 
de materiais dos arquivos que parecem 
contradizê-los. Muitos exemplos estão 
disponíveis, mas eu já fui crucificado 
por oferecê-los, por esta razão eu os 
deixarei em paz.

			   Daniel

13 de abril de 2001  
(continuação -Centralização)
Querida  ——,

Por enquanto, o melhor que posso 
dizer é que, há alguns anos, abrimos 
nossos arquivos para alguns pesquisa-
dores da Rússia, que então prepararam 

“Devo dizer que, na primeira 
vez que me deparei com um 
lugar em que M. explica algo 
que deu errado, confessando 
‘esqueci ...’, fiquei muito feliz. 
Tornou a subida possível 

para todos nós.”

https://www.wmea-world.org
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Continuação na página 10

estou insatisfeito com Roerichs que 
estão de algum modo desencarnados 
e intocados, e por isto mesmo têm 
sua humanidade reprimida. Até seus 
professores são humanos, todos são 
humanos, e devo dizer que na pri-
meira vez que me deparei com um 
lugar onde M. explica algo que deu 
errado confessando: “Eu esqueci.”, 
Fiquei muito feliz. Tornou a subida 
possível para todos nós.

Você está em Nova York? (Seu 
endereço de e-mail sugere isso.) 
Depois que nosso remente termi-
nar, você poderá dar uma olhada em 
nossa enorme coleção de fotos ou out-
ros materiais, embora eu ache que as 
cartas já foram bastante exploradas e 
expostas. . Também interessantes são 
os recortes de jornais. Existem muitos 
desses álbuns, desde 1919.

			   Daniel

13 de abril de 2001 
(continuação-Centralização)
Querida  ——,

Difícil de calcular. Principalmente, 
ela [E.I.] escreveu em cadernos e depois 
coletou material deles para fazer liv-
ros. E ela escreveu outros materiais que 
nunca foram publicados ou vistos por 
ninguém, exceto talvez pelos arquivistas 
do Roerich Center em Moscou. 

			   Daniel

14 de abril de 2001
Diferenças, Falibilidade e Mestres.
Querida  ——,

Obrigado por colocar isso nesta  per-
spectiva. Parece-me que a tensão a que 
você se refere é um requisito absoluto 
para qualquer conquista ou resolução. 
Nada pode acontecer sem polaridade 
tensa. (Lembro-me com frequência 
que, na Grã-Bretanha, a pressão  era 

geralmente chamada de tensão e ainda 
pode ser até hoje.) São as diferenças  que 
fazem com que as coisas aconteçam.

Também é importante considerar aqui 
a noção de falibilidade. Isso me inspira, 
ao invés de me desanimar, quando a 
falibilidade de qualquer Ser elevado é 
trazida à nossa atenção. O caminho é, 
portanto, exposto como algo disponível 
para todos nós, falível como somos.

Há uma sugestão muito provoca-
dora no Ensinamento que sempre me 
fez parar e pensar, que seria produtivo 
para nós estudar a vida (encarnações) 
dos Mestres, “particularmente aqueles 

em que eles não sabiam quem eram.” Ou 
a sugestão semelhante, sobre o mesmo 
assunto, de que os Mestres, quando 
encarnados, estão sujeitos a todo o espec-
tro das características humanas. (Estou 
parafraseando em ambos os casos, esca-
vando minha memória, mas ambas as 
declarações estão em algum lugar de 
Supraterrestre.) Que surpreendente, 
algo em que nunca pensamos. Aparen-
temente, alguma grandeza os informa, 
mesmo quando eles mesmos não sabem 
disso. Mas que tipo de vida seria essa? 
Que falhas humanas colocariam obstácu-
los no caminho delas?

			   Daniel

14 de abril de 2001
Como interpretar o que lemos.

Querida  ——,

No final de sua mensagem, você sugere 
algo que também devemos atender 
quando falamos sobre esse assunto ou 
qualquer outra coisa. Como vemos as 
camadas do mito, ou distorção (inten-
cional ou não), que afetam o que lemos 
e como o interpretamos? Todos nós ten-
demos a acreditar no que foi escrito e no 
que foi publicado. Ainda hoje, eu estava 
discutindo isso com um pesquisador 
e escritor que é da Rússia, realizando 
pesquisas para seu novo livro. Quando 
ele encontra uma página anteriormente 
desconhecida em um arquivo, ele sempre 
se depara com o desafio de como inter-
pretar o que foi escrito. Talvez E.I. tenha 
escrito  algo porque achava que o desti-
natário pretendia “saber” ou acreditar em 
algo NAQUELE MOMENTO . Talvez 
ela tenha escrito algo para ocultar outra 
coisa. Talvez ela acreditasse no que estava 
escrevendo quando o escreveu e depois 
mudou de opinião mais tarde, e talvez 
tenha escrito algo contraditório - ou não. 
Talvez os editores fossem seletivos, inclu-
indo o que lhes agradava e deixavam de 
lado o que não agradava. Em outras pala-
vras, não podemos considerar o que está 
escrito e publicado como absolutamente 
verdadeiro. Temos que pensar, o tempo 
todo, no que estamos lendo.

Acrescente a isso a outra tendência 
de procurar ordem em tudo e encontrar 
ordem quando o que estamos lendo 
se encaixa em nossas próprias ideias 
pré-concebidas e individuais. Lemos e 
procuramos padrões e consistências, 
onde talvez nada tenha sido planejado; 
lemos e encontramos corroboração 
para nossos próprios preconceitos e 
ignorâncias. Criamos mitos, como 
você escreveu, sobre o H.P.B. ou sobre 
os Roerichs e tendem a ignorar (ou até 
suprimir, se tivermos o poder) o que 
não se encaixa nesses mitos.

“Lemos e procuramos padrões 
e consistências, onde talvez 

nenhum tenha sido planejado; 
nós lemos e encontramos
corroboração por nossos 
próprios preconceitos e 

ignorâncias.” 



egoísmo e o ego devem desaparecer se 
alguém espera servir adequadamente.

Em outro nível, o autoconhecimento  
não é o mesmo que o “auto aperfeiçoa-
mento” discutido com tanta frequência 
no Ensino? Nesse caso, não é apenas 
um trabalho de nível inferior, é um tra-
balho contínuo e perpétuo, embora se 
possa esperar que os elementos mais 
grosseiros da natureza de uma pessoa 
sejam  tratados precocemente.

Analisarei mais detalhadamente 
a “conexão salvadora”. Pode ser que 
minha interpretação se revele de forma 
errônea.

			   Daniel

22 de abril de 2001
A conexão para salvar o próximo
Cara Joleen, e outros,

Examinei a carta de Helena Roerich 
sobre a qual você perguntou e encon-
trei duas coisas que não estão claras 
o suficiente no inglês. (Alguém, por 
favor, corrija-me se estiver errado.).

Em russo, a implicação é que, se 
alguém tentar pular a conexão com 
o próximo, portanto, corre o risco de 
perdê-lo, não poderá facilmente recu-
perá-lo. No  Inglês ao  dizer “impos-
sível”, o que é de alguma forma mais 
definitiva  e implica que isso nunca 
poderá  ser feito.

Quanto às palavras “ conexão” e 
“salvar”, em  russo a palavra saving 
significa salvar, mas também significa 
“salutar”, que eu acho mais apropri-
ado nesse contexto. “Salvar” em inglês 
implica resgate de um desastre, e isso 
é forte demais para o significado pre-
tendido. Acredito.

Então, eu acho que é simplesmente 
dizer que devemos pegar a conexão 
com o “mais próximo”, mais apro-
priado ao nosso nível de desenvolvi-
mento, e se optarmos por pular essa 
conexão, colocamos em risco e atrasa-
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Então, como procedermos? Cuidado, 
alerta e com nossa atenção sempre o 
mais clara possível, sempre disposto a 
abrir nossas mentes para informações e 
ideias diferentes do que preferiríamos. 
Nunca podemos realmente usar uma 
citação para apoiar qualquer ideia, a 
menos que essa não possa ser contrari-
ada por outras citações. Que tarefa!

			   Daniel

21 de abril de 2001 
Links na linhagem
Querida  ——,

Eu sempre considerei a conexão 
mais próxima a que está disponível 
para cada um de nós em função de 
nosso próprio nível de desenvolvi-
mento. Cada conexão traz consigo 
suas próprias tarefas e responsabi-
lidades, muitas das quais são desa-
gradáveis (como se livrar de maus 
hábitos, das conexões profundas); 
tantas pessoas, fora do ego, acham 
que podem pular os elos mais profun-
damente arraigados e não tão inspira-
dores  para os que têm características 
mais inspiradoras.

			   Daniel

22 de abril de 2001
A conexão salvadora
Querida  ——,

Você me fez entender a resposta 
“ugh!” de pessoas que precisam lidar 
com os primeiros degraus do desen-
volvimento da  personalidade. Você 
se referiu a essas tarefas como auto-
exame, e suponho que também sejam, 
mas sempre pensei nelas de uma 
maneira mais abrangente. O desen-
volvimento da personalidade pode ser 
uma tarefa inspiradora se for um sub-
produto, você pode dizer, do Serviço. 
A melhor maneira de crescer é pensar 
nos outros, servir aos outros, servir 
a uma causa, em vez de se separar. O 

mos nosso progresso porque é muito 
difícil reconectar no lugar certo. A 
conexão com o mais “mais próximo” é 
aquilo que é mais benéfico ou salutar.

			   Daniel

15 de março de 2001 
Abordagens da  Agni Yoga
Querida  ——,

Em relação à sua outra pergunta, 
tenho que responder que, ao longo 
dos anos, observei a interação e o 
conflito entre duas abordagens difer-
entes da  Agni Yoga.

Algo muito comum no Ocidente, 
é estudar o Ensinamento, tentar 
entender e aplicar seus preceitos, e 
fazer todos os esforços para crescer, 
expandir e evoluir, no interesse da 
evolução humana. Mas, permanecer 
no Ensino, é que basta.

Outra coisa muito comum na Rús-
sia, e menos no Ocidente, é prestar 
muito mais atenção aos Mensage-
iros, aos Roerichs, às pessoas e even-
tos que cercam o desenvolvimento 
dos  Ensinamentos. Quem disse o 
quê, quem fez o quê, quem foi aonde 
são de grande interesse para as pes-
soas com essa mentalidade. Para os 
ocidentais, esse interesse intenso é 
geralmente considerado impróprio, 
de alguma forma  excessivo, como se 
estivesse plantando as sementes de 
culto à personalidade.

Na minha posição aqui, tive que 
aceitar as duas abordagens e cooperar 
com pessoas que mantêm um desses 
pontos de vista ou em algum lugar 
intermediário. Lancei os notebooks 
da Sina porque sabia que haveria um 
interesse intenso na Rússia por eles. 
Cada palavra que os Roerichs pro-
nunciavam, cada movimento que eles 
faziam, é lida e estudada. . . . 

			   Daniel
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SUNDAY WEBINAR REGISTRATION
https://wmea-world.org/live.html

WHITE MOUNTAIN WEBSITE
https://wmea-world.org

SUNDAY TALKS
https://youtube.com/wmeaworld/videos

JOLEEN’S BLOG
https://www.wmea-world.org/blog

AGNI YOGA LIVING ETHICS COMMUNITY
https://facebook.com/groups/Agni.Yoga.Living.Ethics.Community/

ZODIAC NEWSLETTER
https://www.wmea-world.org/zodiac_newsletter.html

excelente assistente até o final da vida de 
Miss Meeker. Agora ela continua com este 
trabalho e prepara novas e valiosas compi-
lações e coletas.

Devido a Srta. Meeker, que foi a cria-
dora deste trabalho, e a Sra. Michaelis, sua 
excelente colega de trabalho, agora temos 
uma impressionante biblioteca de compi-
lações, coletas e folhetos, que estão sendo 
emprestadas a todos os membros da Agni 
Yoga Society na América e outros países 
onde temos nossos membros. Todos os 
nossos membros apreciam muito essa bib-
lioteca de empréstimos e fazem uso con-
stante dela. Assim, o desejo do Mestre foi 
realizado. 

A senhorita Meeker teve outra colega 
de trabalho leal e íntima, a Sra. Melanie 
Adams, membro da Agni Yoga Society 
que também morava em Hannover e 
esteve intimamente associada a ela até o 
último dia de sua vida. O relacionamento 
deles era quase igual ao de mãe e filha. 

Minha correspondência com E.M. era 
frequente; pelo menos duas vezes por sem-
ana, escrevíamos um para o outro. Ela cos-
tumava me enviar referências preparadas 
por ela nos livros do Ensino para os mui-
tos conceitos que discutimos. Eu os tenho 
nos arquivos de nossa correspondência 
e ainda me surpreendo com o escopo de 
seu pensamento e com a habilidade com 
que ela escolheu a ordem de sua aparência. 
Isso é surpreendentemente manifestado 
nas três brochuras que tanto agradaram a 
Sra. Roerich. 

Em 5 de janeiro de 1964, ela me escre-
veu: “Sim, tenho fé e esperança no futuro, 
e percebo a grande responsabilidade que 
cada um de nós tem. Como será mara-
vilhoso receber Cartas de Helena Roerich, 
Volume II, e as outras traduções nas quais 
você está trabalhando. Que você seja gran-
demente abençoado em seus trabalhos de 
amor pela Hierarquia do Amor. ”Em 10 

Pensamentos sobre Agni Yoga
(continuação da página 7)

de janeiro, ela escreveu:“ ... quanto a mim, 
eu preferiria uma continuidade de encar-
nações femininas, mas perceba que aqui 
existem muitas qualidades masculinas que 
eu posso cultivar. Portanto, confio esse 
assunto ao Mestre, que sabe melhor como 
posso servi-Lo e ao Bem Comum. . . . Sim, 
“ad infinitum” deve ser a nossa palavra de 
ordem, pois não há fim para o trabalho 
que teremos que fazer – com a alegria do 
Mestre nos sustentando. “Ela me enviou 
seus” Pensamentos “, alguns dos quais são 
incorporados neste artigo. 

Nas últimas semanas de sua esta-
dia na Terra, ela sofreu muito e não 
conseguiu escrever, mas enviou men-
sagens através de Melanie Adams, 
que a via com frequência e atendia a 
todas as suas necessidades. Em 2 de 
fevereiro de 1965, ela faleceu aos 92 
anos.

É justo que esta última reunião seja 
dedicada ao espírito de E.M., nossa  
colega de trabalho por muitos anos. 
Ela era um forte pilar de nossa socie-
dade, e esse pilar é um testemunho de 
seu serviço no trabalho do Mestre. 

Bob Leser lembrou uma história 
adorável que E.M. contou anos atrás, 
em uma das reuniões da Agni Yoga 
Society em que ela participou, ao 
apresentar sua Palestra. Anos atrás, 
em Hannover, ao voltar para casa 
tarde durante uma tempestade de 
neve, ela tropeçou e caiu; havia um 
grande banco de neve e, por mais 
que tentasse, não conseguia se levan-
tar. Ninguém estava na rua e, em seu 
desespero, ela começou a orar por 
ajuda. De repente, sentiu algo macio 
esfregando contra ela. Ela olhou e viu 
um pequeno gatinho branco anin-
hado perto dela. “Oh, Senhor”, disse 
Elizabeth, “isso é tudo o que você 
poderia me enviar?” No entanto, ela 
não se sentia mais sozinha e reno-
vando seus esforços, finalmente se 
levantou e voltou para casa.

PENSAMENTOS   
por Elizabeth Meeker – 1964

A MÃO AJUDANTE
Senti o toque de uma mão invisível - 

para guiar, curar, abençoar.
Abstenha-se porque é correto 

abster-se - não para qualquer benefício 
que se possa esperar.

Procurar recompensa rompe o vín-
culo da realização cármica.

Você recebeu livremente - dê livre-
mente.

Abençoado é o candidato ao discipu-
lado que não teme fracassos nem busca 
sucesso, mas simplesmente se move no 
Grande Movimento de Tempo e Espaço 
para a realização de seu Destino.

PARA ELE MESMO, 
com amor

Bem-aventurados aqueles cujos 
corações estão

Envoltos por Teu grande 
Coração de Amor.

Bem-aventurados aqueles 
cujas vidas estão

Envoltas por Tua santa Presença.
Bem-aventurados aos que são permitidos

Compartilhar Teu fardo pesado.
Sozinho, nem mesmo você pode 

removê-lo completamente.

http://wmea-world.org/live.html
http://wmea-world.org
http://youtube.com/wmeaworld/videos
http://www.wmea-world.org/blog
http://www.wmea-world.org/zodiac_newsletter.html


If you are in the following areas, you are welcome to call for information about the  
local White Mountain Study Group: 

In Sarasota, Florida
(941) 925-0549

In Longmont, Colorado
(303) 651-1908

In Puerto Rico
(787) 649-3817

In Marysville, Ohio
(937) 642-5910
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The White Mountain Education Association 
is a tax-exempt, non-profit organization.
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publishing and printing of  
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are tax exempt.

White Mountain Education Association 
is now publishing 

Agni Yoga Quarterly  
on the Internet. 

Look for it on the World Wide Web 
https://www.wmea-world.org
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